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Resumo 


O presente estudou avaliou a densidade de Callichirus major (SAY, 1818) no mês de setembro 
de 2013 na Praia do Itararé (São Vicente, SP) e do José Menino (Santos, SP), ambas localizadas 
na Baía de Santos. A densidade calculada através da contagem de orifícios da espécie variou 
entre as praias estudadas, obtendo-se estatisticamente diferenças significativas entre os pontos 
estudados. As maiores densidades foram observadas na Praia do José Menino, verificando-se um 
aumento gradual na densidade do animal sentido ao infralitoral. 
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Density of Callichirus major (Say, 1818) on the beaches of José Menino, 
Santos/SP and Itararé, São Vicente/SP. 


Abstract 


The current study evaluated the density of Callichirus major (SAY, 1818) in September 2013 at 
Itararé Beach (São Vicente, SP) and José Menino (Santos, SP), both located in the Santos Bay. 
The density calculated by counting the holes of the specie varied along the beaches, obtaining 
statistically significant differences between the points studied. The highest densities were 
observed in José Menino Beach, checking a gradual increase in the density of the animal towards 
to the lower shore. 
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Introdução 


Callichirus major (SAY, 1818) (Crustacea, Thalassinidea), popularmente conhecido como 
“corrupto”, é um crustáceo decápodo da família Callianassidae (RODRIGUES, 1983). A espécie 
é característica de praias arenosas protegidas, podendo sua presença ser detectada na zona 
intertidal pela ocorrência de pequenos orifícios com aproximadamente 5 mm de diâmetro e 
comumente rodeados por pelotas fecais (SHIMIZU, 1997). 
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Estudos sobre Callichirus major realizados na Baía de Santos foram apresentados por 
Rodrigues et al. (1986; 1994), Rodrigues & Shimizu (1984; 1990; 1997) e Pedrucci & Borges 
(2009), os quais determinaram a densidade populacional da espécie e avaliaram sua distribuição 
espacial e temporal. 


Objetivos 


O objetivo do presente estudo foi estimar no mês de setembro de 2013 a densidade de 
Callichirus major na Praia do Itararé no município de São Vicente, SP e na Praia do José Menino 
no município de Santos, SP. 


Materiais e Métodos 


As Praias do José Menino em Santos (363227.00 m E e 7348535.00 m S — SGS84) e do 
Itararé em São Vicente (361333.00 m E e 7348341.00 m S — SGS84) estão localizadas na Baía de 
Santos. Ambas são consideradas dissipativas, com perfis planos e homogêneos, sendo as quebras 
de ondas consideradas do tipo deslizante e de baixa energia (SOUZA, 1997). 

Quatro transectos aleatórios foram posicionados na Praia do José Menino (T1- JM a T4- 
JM), e quatro transectos foram posicionados aleatoriamente na Praia do Itararé em São Vicente 
(TI-ITA a T4-ITA), totalizando 08 (oito) setores de estudo. Cada transecto foi composto por 
elementos amostrais quadrados, com Im de lado, que se estenderam perpendicularmente desde o 
início da faixa de ocorrência da espécie na região entre marés (nível superior) à linha d'água 
(nível inferior). As áreas próximas à Ilha Urubugueçaba, ao emissário de Santos e aos canais de 
drenagem não foram incluídas devido à interferência que existe na hidrodinâmica das praias. A 
densidade populacional de Callichirus major foi calculada em baixa maré de sizígia com base na 
contagem de orifícios nas unidades amostrais de 1 m? (RODRIGUES, 1983). 

Para tratamento dos dados, cada setor de estudo foi dividido em três faixas, paralelas à 
linha d'água, sendo alíquotas de sedimento obtidas em cada uma delas para análise 
granulométrica conforme Suguio (1973) e conteúdo de matéria orgânica (ABNT, 1996). 

A topografia de cada transecto de estudo foi determinada com o auxílio de teodolito. 
Visando avaliar a ocorrência no espaço dos organismos, procedeu-se a um estudo classificatório 
com agrupamento em Modo Q (ligação completa) utilizando o índice de similaridade de 
Kulczynski, processado no software Past. Posteriormente, foi realizada no mesmo programa uma 
análise de variância não paramétrica (teste de Kruskal-Wallis) para comparar a densidade de C. 
major entre os transectos e suas faixas, adotando-se o limite de significância de p<0,05. 


Resultados e Discussão 


As praias de estudo apresentaram perfis planos e homogêneos, com valores de inclinação 
muito próximos, sem grandes variações. Os sedimentos são constituídos por areia fina a muito 
fina (0,106 a 0,150 mm). O teor médio de matéria orgânica variou de 0,88% (Praia do Itararé) a 
2,23% na Praia do José Menino. 

As densidades encontradas variaram de O a 16 orifícios por m? na Praia do José Menino, 
variando de O a 9 orifícios por m? na praia do Itararé. Verificou-se um aumento gradual na 
densidade da espécie sentido ao infralitoral em ambos os locais de estudo, fato provavelmente 
resultante da limitação da espécie em função de seu limite de tolerância ao tempo de emersão 
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(RODRIGUES & SHIMIZU, 1997). Ressalta-se que no transecto 2 situado na Praia do Itararé 
não foi evidenciada a presença de C. major. 

No Gráfico 01 são apresentadas as médias de orifícios de C. major, sendo observadas 
maiores densidades da espécie na Praia do José Menino (densidade de 7,02 orifícios/m? na T3- 
SA). O elevado desvio padrão observado refletiu a heterogeneidade entre as unidades amostrais. 





Demmidade de Orricas 




















Gráfico 01: Densidade Média de orifícios de Callichirus major nas Praias do José Menino e do Itararé. 


O teste de Kruskal-Wallis detectou diferenças significativas entre todos os transectos de 
estudo (p= 1,723E-60). Quando comparados apenas os setores de estudo da Praia do Itararé, pode 
ser observado que esses apresentam diferenças significativas entre si (p= 2,508E-13). 

Os transectos localizados na Praia do José Menino também se mostraram estatisticamente 
diferentes (p= 0,01318), porém com uma menor discrepância na ocupação do espaço pela espécie 
no local. 

Tratando dos níveis superiores dos transectos, notam-se diferenças significativas quanto à 
densidade de C. major (p=1,418E-13). Os níveis centrais das localidades estudadas também 
demonstraram significativa diferença (p=2,441E-41). O mesmo ocorre com os níveis inferiores 
dos transectos avaliados (mais próximo à linha d'água), que demonstraram ser estatisticamente 
diferentes (p=2,341E-26). 

Foi observado através da análise de agrupamento realizada que os transectos mais 
similares estão situados na Praia do José Menino (T2-JM e T3-JM), fato que pode ser explicado 
pela elevada densidade de orifícios encontrada em ambos os setores e também pela distribuição 
mais homogênea da espécie. 

O transecto mais dissimilar correspondeu ao T2-ITA, onde não foram encontrados sinais 
que evidenciassem a presença da espécie. 
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Figura 01: Análise de agrupamento. 


Conclusão 


A partir desta avaliação, é possível observar que a densidade de Callichirus major varia 
entre as praias estudadas, sendo registrada menor ocorrência do animal na Praia do Itararé quando 
comparado com a Praia do José Menino. De acordo com Rodrigues (1983), é comum um padrão 
aleatório de distribuição espacial da espécie; contudo, os dados obtidos concordam com o 
trabalho de Pedrucci & Borges (2009), que detectaram maior densidade do organismo na Praia do 
José Menino quando comparada a Praia do Itararé. 

A preferência da espécie pelos níveis inferiores da região entre marés é esperada 
(RODRIGUES & SHIMIZU, 1997; BOTTER-CARVALHO, 2001). Diversos fatores físicos 
podem ser responsáveis pelo padrão de distribuição do animal; desta forma, fica evidente a 
necessidade de um acompanhamento da ocorrência da espécie e das características do meio 
ambiente ao longo do tempo, visando à aquisição de subsídios suficientes para se estabelecer 
relações e padrões de ocorrência. 
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